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			Capítulo 1

			 

			Jason Welborn olhou para a jovem que acabava de se aproximar da recepção do único hotel de McAffee, no Oklahoma. Não era o que esperava. Com o sobrolho franzido, aproximou-se dela. 

			– Menina Watson?

			A mulher virou-se, surpreendida, e a esperança que brilhou por um momento nos seus olhos desvaneceu-se imediatamente.

			– Sim?

			– Sou Jason Welborn, o sócio do seu pai – apresentou-se ele. – O seu pai está ocupado e pediu-me que viesse buscá-la e que a leve ao rancho. Ele encontrar-se-á connosco lá.

			– Muito bem. Assim que me derem o meu quarto...

			– Não – interrompeu-a Jason. – Sam quer que se hospede no rancho durante a sua estadia.

			A jovem continuava a olhar para ele com estranheza. 

			– Se não se importar, claro – acrescentou ele, com uma ligeira hesitação, enquanto ela parecia questionar-se se seria a decisão mais acertada.

			– Muito bem, senhor Welborn – a jovem virou-se para agradecer ao recepcionista e depois disse a Jason: – Sigo-o até ao rancho. Aluguei um carro.

			Jason acompanhou-a até à rua e aproveitou a oportunidade para observar melhor a mulher que viera receber. Não confiava nela. Era bonita, isso não podia negá-lo. Usava o cabelo preto apanhado num rabo-de-cavalo e as suas feições eram perfeitas, com uns olhos azuis idênticos aos do seu pai. Mas se se assemelhasse nalguma coisa com a sua mãe, pelo que Sam lhe dissera, seria melhor evitá-la a todo o custo.

			Os dois veículos entraram na estrada estreita que levava ao rancho que Jason partilhava com Sam Sanders. Ao volante do seu todo-o-terreno, Jason recordou que conhecia Sam há dez anos, muito depois de a sua esposa ter levado a sua filha, Jennifer, para viver em Nova Iorque e o terem deixado imerso numa depressão profunda. Então, Sam embebedava-se dia após dia, desperdiçando a sua vida e arriscando-se a perder o rancho.

			Na noite em que o conhecera, Sam não estava em condições de conduzir do bar até ao rancho e Jason, que tinha perdido os seus pais por causa de um condutor bêbedo, levara-o a casa. Aquela noite iniciara a sua grande amizade.

			Agora, Jason sabia o que aconteceria. Aquela mulher, nova-iorquina tal como a sua mãe, voltaria a fazer Sam sofrer.

			Quando estacionou junto do estábulo, ela parou o carro alugado junto do ele. Jason olhou para ela e viu que a jovem ficou sentada no carro, sem se mexer. O que se passava? Estaria à espera que lhe abrisse a porta? Certamente, seria ao que estaria habituada em Nova Iorque, mas no Oklahoma podia esperar sentada.

			No entanto, recordou que estava a fazer um favor a Sam e decidiu ser um pouco mais cortês.

			Abrindo a porta do carro, disse:

			– Já chegámos, menina Watson. Não vai sair? 

			Ela virou-se para ele.

			– Oh! Oh, sim...! Não... Não mudou muito, pois não?

			Jason olhou, surpreendido, para ela e depois virou-lhe as costas. Era evidente que a jovem não sabia em que estado estava o rancho quando ele chegara.

			– Rachel está à sua espera.

			Aquelas palavras fizeram-na reagir. Rachel era a governanta do rancho há muito tempo.

			– E o meu p... Sam, sabe se já voltou?

			– Ainda não.

			– Oh, está bem! Vou tirar a mala.

			Jason limitou-se a olhar para ela, tentando esquecer as maneiras que a sua mãe lhe ensinara. Mas, quando ela tirou a mala do porta-bagagem, Jason tirou-lha da mão e pôs-se a andar para a casa, sem esperar por ela.

			Ao dar-se conta de que ela não o seguia, virou-se para ela.

			– Não entra, menina Watson?

			A jovem estava imóvel, a olhar para a casa, torcendo as mãos como se estivesse nervosa. Finalmente, obrigou-se a voltar à realidade e olhou para Jason nos olhos.

			– Desculpe. Sim, sim, vou já – e pôs-se a andar para a casa. Usava sapatos de salto raso, observou ele. Um calçado muito aceitável para o rancho, isso não podia reprová-lo, embora pudesse reprovar a sua atitude para com o seu pai.

			Dezoito anos de silêncio absoluto e agora aparecia de repente, dizendo que «queria conhecê-lo». Porque nunca respondera às cartas do seu pai? Porque nunca telefonava? Sam não se queixava disso, pelo menos, que Jason soubesse, mas sabia o quanto tinha sofrido por causa da sua ausência.

			Rachel espreitou pela porta das traseiras e, nesse momento, o rosto da jovem iluminou-se. Com um sorriso emocionado, a jovem nova-iorquina pôs-se a correr para a mulher.

			– Oh, Rachel! – exclamou com um soluço, rodeando a governanta com os braços.

			– Jenny! – exclamou Rachel, com um sorriso incerto na cara e lágrimas nos olhos. Afastou-a ligeiramente para olhar para ela. – Cresceste muito.

			– Assim espero – disse Jennifer, com voz trémula. – Tenho vinte e seis anos.

			– Eu sei, passou muito tempo. Entra, fico contente que tenhas voltado.

			Jenny parou um momento, antes de perguntar:

			– Está... Sam está?

			Rachel trocou um olhar rápido com Jason e depois disse:

			– Não, ainda não voltou.

			– Tenho... Tenho muita vontade de o ver. Como está?

			– Está bem – disse Jason, com secura, e acrescentou: – Pelo menos, estava, até receber a sua carta.

			As duas mulheres viraram-se para ele, mas ele não se retractou das suas palavras. Tinha visto a angústia de Sam ao ler a carta que recebera há duas semanas e inclusive receara que voltasse a beber. Mas não o fizera.

			Rachel levou Jennifer para a cozinha e Jason seguiu-as.

			– Levarei a mala para o seu quarto – disse.

			– Não! – Jennifer olhou para ele nos olhos. – Esperarei até que Sam venha. Talvez prefira que... me vá embora. 

			– Não, não quererá, querida! – garantiu-lhe Rachel. 

			Jennifer sorriu à mulher.

			– De qualquer modo, acho que devo esperar. Talvez se arrependa de... da sua hospitalidade.

			Fez-se um silêncio incómodo entre eles. 

			– Queres um copo de chá frio? – perguntou Rachel. 

			– Sim, obrigada.

			Jason deixou a mala junto da parede.

			– Eu também, Rachel, se não te importares.

			– Claro que não, Jason. Também fiz biscoitos. Tu adoravas, Jenny.

			– Os de aveia com passas e nozes? São muito bons! Nunca comi nada igual!

			– Fico contente que te lembres – disse Rachel.

			– Lembro-me de muitas coisas – disse Jennifer, olhando para ela.

			Todos ouviram o carro que se aproximava da casa e Jennifer pareceu ficar paralisada, olhando para a porta, mas sem se mexer.

			Rachel aproximou-se da janela.

			– É o teu pai – disse a Jennifer.

			Como se estivesse prestes a enfrentar um pelotão de fuzilamento, Jennifer levantou-se lentamente, sem deixar de olhar para a porta.

			 

			 

			Jennifer tinha o coração apertado. Sentira tanta falta do seu pai e do rancho da sua infância! Suplicara tantas vezes à sua mãe que a levasse novamente para junto do seu pai! Mas a sua mãe sempre se mantivera inflexível, garantindo-lhe que o seu pai não a amava, que teria preferido ter um filho e que para ele uma filha não passava de um estorvo.

			Com os anos, Jennifer mantivera a esperança de que, um dia, o seu pai a procurasse, mas não acontecera. Talvez a sua mãe tivesse razão e ele tivesse encontrado em Jason Welborn o filho que nunca chegara a ter.

			Teria sido por isso que nunca respondera às suas cartas? Em menina, cada vez que regressava a casa da escola, procurava, esperançada, uma carta do seu pai, mas nunca chegava nenhuma.

			Agora, aos vinte e seis anos, tinha de saber o que tinha acontecido em todos aqueles anos. Fora por isso que escrevera ao seu pai uma última vez, dizendo-lhe que queria vê-lo, sem ter a certeza se este lhe responderia. Apesar de tudo, ela viera ao Oklahoma, à espera de um milagre.

			A porta da cozinha abriu-se e o homem que ela recordava, com mais algumas rugas no rosto e o cabelo grisalho, parou diante dela.

			Jennifer tinha o coração apertado e foi incapaz de pronunciar uma palavra. Só conseguiu olhar para ele, desejando acabar para sempre com a distância entre eles com um abraço. Mas ele não fez nada que a inspirasse a fazê-lo e ela permaneceu quieta.

			– Olha, Sam, Jenny voltou para casa!

			– Há dezoito anos que não é a sua casa, Rachel – disse Sam, com dureza, deixando claro o que sentia.

			Jennifer empalideceu e cambaleou. Por um momento, receou que lhe falhassem as pernas.

			– Olá... Sam! – não se atreveu a chamar-lhe papá.

			– Olá!

			Muito lentamente, Jennifer sentou-se.

			– Agradeço-te o convite para ficar aqui. Foste muito generoso – disse, com um fio de voz. Sam assentiu e desviou o olhar.

			Se nem sequer ia olhar para ela, não tinha motivos para ficar, pensou Jennifer. Levantou-se e dirigiu-se para a mala.

			– É melhor voltar para o hotel.

			– Não! – Sam parou-a com uma exclamação. – Não. Fica aqui. Não quero ser a bisbilhotice da vila.

			Jennifer voltou a sentar-se. Não quisera acreditar na sua mãe, mas agora dava-se conta de que talvez tivesse razão.

			– Queres um copo de chá frio, Sam? – perguntou Rachel.

			– Sim, obrigado – Sam sentou-se à mesa, mas na cadeira mais afastada de Jennifer, como se tivesse uma doença contagiosa.

			Jason sentou-se junto de Sam, como se quisesse demonstrar de que lado estava.

			Jennifer baixou a cabeça para esconder as lágrimas que lhe enchiam os olhos. Começava a pensar que aquela viagem fora um erro. Conseguiria ficar ali? Conseguiria suportar pela segunda vez a recusa do seu pai?

			– Como estás, Jennifer? – perguntou Sam, depois de algum tempo em silêncio.

			Ela pestanejou várias vezes, antes de levantar a cabeça.

			– Bem. Surpreendeu-me ver que o rancho continua como antes – disse.

			– Conseguimos manter-nos à tona, mas devo avisar-te que não tenho tanto dinheiro como antes. Se vieste à procura de dinheiro, não o tenho – disse o seu pai, com raiva.

			Outro golpe. Jennifer resistiu mais uma vez ao impulso de partir.

			– Não vim à procura de dinheiro, p... Sam. Vim porque pensei que já estava na altura de nos conhecermos. Há muito tempo que não nos vemos e esperava que não te importasses de me ver durante alguns dias. Vou-me embora assim que mo pedires.

			Sam ficou em silêncio, com os olhos fixos na mesa.

			– Está bem – disse, sem emoção. – Agora, tenho de mudar de roupa e voltar ao trabalho. Se precisares de alguma coisa, pede a Rachel – e saiu da cozinha sem tocar no chá que Rachel lhe servira.

			Jason levantou-se e seguiu-o.

			Jennifer continuou sentada, a olhar para a cadeira onde tinha estado o seu pai, e não se deu conta de que estava a chorar, até que Rachel lhe deu um lenço de papel.

			– Não chores, Jenny. Quando se foram embora, o teu pai sofreu muito e as coisas não podem mudar-se num dia.

			Jennifer secou as faces.

			– Não, suponho que não – depois de um momento, disse: – Não sei se devia ficar. Não achas que era melhor que me fosse embora?

			– Não! Não vás, Jenny! Só tens de lhe dar um pouco de tempo. Tens de voltar em breve para Nova Iorque?

			– Não, deixei o emprego quando a minha mãe morreu. Tinha de tratar de muitas coisas e era um emprego do qual não gostava nada. Sempre quis voltar para aqui, para a minha casa.

			– Fico contente por considerares o rancho a tua casa – disse Rachel. – Anda, vou mostrar-te o teu quarto.

			Jennifer seguiu Rachel pelas escadas até ao seu antigo quarto. Quando esta abriu a porta, viu que o seu alegre quarto infantil se transformara num elegante quarto decorado em tons azuis e brancos. Dos seus brinquedos, ainda restava um coelho de peluche com a cabeça apoiada nas almofadas.

			– Adoro como o decoraste, Rachel! – exclamou Jennifer, com um sorriso.

			– Mantivemo-lo tal como o deixaste durante muito tempo, Jenny, mas, quando vi que não ias voltar, modifiquei-o, porque... – Rachel hesitou um momento, – porque o teu pai não conseguia conviver... com as lembranças.

			Era o primeiro indício de que o seu pai sentia alguma coisa por ela.

			– Sentia a minha falta?

			– É claro que sim! Não imaginas o quanto. Se não fosse Jason, não sei se estaria vivo.

			– Oh... Jason! Já me dei conta de que são muito unidos.

			– Sim, são, e seria um erro que tentasses interpor-te entre eles, Jenny.

			– Não, Rachel, eu nunca faria algo do género. Tenho a certeza de que ajudou muito... Sam.

			– Porque não lhe chamas «papá»?

			Jennifer deixou escapar um longo suspiro.

			– Não sei, Rachel, não acho que queira. Quando me viu, nem sequer me deu um beijo.

			– Tu também não lhe deste.

			– Não. Suponho que tive medo.

			– Dá-lhe tempo – aconselhou-a Rachel. – Porque não desfazes a mala e depois desces para a cozinha? Continuaremos a falar.

			– Está bem. Rachel, obrigada por tudo. Tive muitas saudades tuas.

			Rachel abraçou-a.

			– E eu tuas. O dia em que a tua mãe te afastou daqui foi um dia muito triste.

			– Sim, para mim também.

			 

			 

			Sam deitou-se na cama e olhou para o vazio.

			A porta do quarto abriu-se. Era Jason. 

			– Sentes-te bem, Sam?

			– Sim.

			– É uma mulher linda – disse Jason.

			– Sim.

			– Não confias nela, pois não? – perguntou o jovem, preocupado com o impacto da visita no seu sócio. – Foi por isso que mentiste sobre o dinheiro? Não te reprovo, é melhor que isso fique claro desde o início.

			Com um suspiro cansado, Sam assentiu.

			– Podes dizer-lhe que se vá embora, se for o que queres.

			– Não, não quero que se vá embora, Jason – disse Sam, – mas é muito duro. Jenny era uma menina encantadora e eu adorava-a. Foi por isso que foi tão duro quando Lorraine a levou. Tudo o que fiz fi-lo por ela. Ela era o meu mundo.

			Jason aproximou-se de Sam e pôs-lhe uma mão no ombro.

			– Eu sei, Sam, mas não te precipites. Não é prudente que cries muitas esperanças com ela. Da última vez, sofreste muito e não gostaria que voltasses a afundar-te novamente.

			– Sim – disse Sam, embora, na verdade, a única coisa que queria era abraçar Jenny e jurar não voltar a afastar-se dela nunca mais.

			Claro que isso era impossível. Agora, o seu lar era em Nova Iorque, um lugar desconhecido para ele. A mãe de Jennifer viera ao Oklahoma de férias e ele apaixonara-se por ela assim que a vira. Passadas duas semanas tinham-se casado.

			Ele dera-se conta demasiado tarde de que ela esperava luxos que eram desconhecidos para ele. Quando ele a acusara de odiar a vida do rancho, dera-lhe razão, mas então já estava grávida de Jenny.

			Lorraine nunca gostara de limpar nem de cozinhar e, pouco antes de Jenny nascer, Sam contratara Rachel para que cuidasse da menina e da casa. A mãe também não tinha muito interesse pela sua filha e, de repente, quando Jenny tinha oito anos, decidira levar a menina para Nova Iorque para visitar a sua avó.

			Uma viagem da qual não tinham regressado.

			Sam tinha consciência de que o casamento fora um erro, mas queria recuperar Jenny. Por isso, depois de uma longa espera cheia de recusas e decepções, Sam fora a Nova Iorque para falar com a sua ex-mulher e ver a sua filha, mas Lorraine recusara-se a que a visse e garantira-lhe que Jenny nunca perguntava por ele, nem manifestava nenhum desejo de voltar para o Oklahoma.

			E, assim, com um profundo desconsolo, Sam voltara para o Oklahoma e entregara-se à bebida. Quando estava a chegar ao fundo do poço, conhecera Jason, o jovem que o ajudara a deixar de beber e lhe mostrara novas maneiras de explorar o rancho. Com o tempo, Sam fora-lhe entregando parte do rancho, dez por cento anualmente, até aos quarenta e nove por cento que tinha agora. Economicamente, estava bem.

			Mas Sam tinha mentido a Jennifer, convencido de que estava ali só pelo seu dinheiro, tal como a sua mãe. Por muito que desejasse conhecer a sua filha e retomar a relação com ela, não conseguia evitar pensar que a única razão da sua presença ali era já ter esbanjado todo o dinheiro herdado da sua mãe. Não podia haver outro motivo.

			 

			 

			Depois de desfazer a mala e pôr as suas coisas no armário e na cómoda, Jennifer sentou-se na beira da cama, tentando encher-se de coragem e ser forte, como lhe ensinara o seu pai.

			Antes de a sua mãe a levar para Nova Iorque, Jenny passava praticamente o tempo todo com o seu pai ou com Rachel. Em Nova Iorque, para onde fora obrigada a ir com a sua mãe, pouco a via. Na grande cidade, Lorraine mal tinha tempo para ela. Jenny tinha uma ama que a levava à escola, a ajudava com os seus trabalhos da escola e, no geral, ocupava o lugar de uma mãe. A única altura em que via a sua mãe e a sua avó era à hora de jantar, mas era um momento que receava terrivelmente.

			As duas mulheres utilizavam o jantar para lhe ensinarem maneiras e etiqueta, e depois saíam para cumprirem os seus compromissos sociais, deixando-a novamente nas mãos da sua ama.

			Então, Jenny recordava as lições do seu pai, lições de convicções, de sentimentos, de princípios e de força, e eram essas lições que a ajudavam a superar a situação difícil pela qual estava a passar. Embora talvez tivesse exagerado, talvez ele nunca a tivesse amado como ela pensava.

			Mas, agora, voltaria a tentá-lo.

			Tinha de o fazer.

			Ao descer as escadas, recordou a si mesma quando tinha oito anos, pronta para montar o seu pónei e acompanhar o seu pai no seu percurso diário pelo rancho.

			Deixá-la-ia acompanhá-lo agora? Uma das poucas coisas que finalmente conseguira da sua mãe tinham sido as aulas de equitação no Central Park, aos sábados de manhã.

			Quando chegou à cozinha, Jennifer encontrou Rachel a preparar o almoço.

			– Precisas de ajuda, Rachel? – perguntou da porta.

			– Não é preciso, querida. Basta que me faças companhia.

			– Rachel, sei cozinhar. O chef da minha mãe ensinou-me muito e eu adoraria ajudar.

			– Um chef? Deves ter aprendido coisas muito interessantes, mas aqui a comida é muito simples e fácil de preparar. Além disso, não acho que seja o que o teu pai quer que faças.

			– Pois, deveria – disse ela. – Vá lá, o que faço? 

			– Descasca as batatas, se quiseres.

			Enquanto as duas mulheres trabalhavam, Jennifer perguntou: 

			– Achas que Sam me deixará sair a cavalo com ele? 

			– Não tenho a certeza, querida. Ainda te lembras?

			– Claro que sim, andei muito a cavalo no Central Park, embora gostasse de poder montar aqui no rancho.

			– O teu pai terá uma surpresa. Pensou que a tua mãe não te permitiria fazer nada que te recordasse isto.

			– Não foi fácil, mas nisso não dei o meu braço a torcer – explicou Jennifer. – Ao princípio, pensei que voltaríamos para o rancho passadas duas ou três semanas, até que, pouco antes do Natal, me disse para eu esquecer, que nunca voltaríamos. Passei dias a chorar e a única maneira de parar as lágrimas foi deixar-me ter aulas de equitação.

			Rachel ficou pensativa durante um longo momento e depois, levantando o olhar para a jovem, respondeu à sua pergunta inicial.

			– Diz ao teu pai que gostarias de sair com ele. Tenho a certeza de que adorará, mas ele não te convidará.

			– Obrigada, Rachel. Temos de recuperar muito tempo, mas não quero meter a pata na poça.

			– Ele também quer conhecer-te. Sofreu muito quando se foram embora. Ele e todos nós.

			Jennifer virou-se para Rachel e sentiu o afecto da mulher pelo seu pai. Seria algo mais do que a sua governanta? Estaria Rachel apaixonada pelo seu pai? Se Jenny conseguisse ficar algum tempo com eles e criasse um lugar na família, talvez pudesse perguntar-lhe, mas ainda era demasiado cedo e primeiro devia trabalhar a sua relação com o seu pai.

			– Fico contente por me ajudares, Jenny.

			– Não custa nada, Rachel. Eu também.

			– É agradável ter outra mulher na casa. É difícil falar sempre com homens.

			– Imagino – disse Jennifer, com um sorriso.
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